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Resumo da Dissertação:  

 

Este trabalho se debruça sobre as obras de ficção da escritora Tatiana Salem Levy, nas quais é 

marcante a tendência que a vida tem para a calamidade, constantemente anunciada por tempestades, 

acentuando seu caráter imperativo e inevitável. Em contraposição, destaca-se igualmente sua capacidade 

de restauração que brota de ínfimas frestas do caos instalado no cenário em que se desenvolvem as ações. 

Nesta tensão, os personagens perdem suas referências e precisam se reestabelecer. Outro ponto intrigante 

é o fato da parca possibilidade de identificação desses personagens, uma vez que na maioria dos casos 

não possuem nome e se fazem incógnitos para os leitores. Para o sujeito repleto de lacunas, a realidade é 

absorvida em pedaços, fragmentos de colecionados e guardados como esboço de um ideal de certa 

realidade a qual pertence e representa, acredita pertencer e representar, ou ainda, da qual deseja pertencer 

e representar. Estes fragmentos são monumentos da significação alegórica que determinam a passagem 

do tempo e da decomposição de seus elementos em detrimento da confirmação de perenidade da 

identidade fixa. Constitui-se assim, o fazer literário, no lugar da escrita, o espaço viabilizador da 

reafirmação da identidade perdida, uma vez que escrever como processo de busca ampara-se em um 

trabalho consciente do sujeito às disposições de si presentes na sociedade que o circunda. O objetivo 

deste trabalho é estabelecer padrões de comportamento a partir das ações das personagens, partindo da 

ausência de um eu afirmativo que desempenha uma ação, até suas estratégias comuns de reconstrução de 

suas personalidades. 


